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Afinal. o Governo não vai reduzir a duração dos estágios. 

EMPREGO 

Novos estágios avançam 
e impedem acumulação 
com outros apoios 

As novas regras, que "restringem fortemente" a acumulação com 
apoios à contratação ou descontos na TSU, serão publicadas este 
mês. Concurso para novas candidaturas deve avançar em Maio. 

Miguel Baltazar 

Depois de oito meses de discus-
são, o Governo garante que vai 
publicar 'até ao final de Março 
as novas regras dos estágios fi-
nanciados pelo Instituto de 
Emprego e Formação Profis-
sional (IEFP). Os estágios vão 
continuar a durar nove meses 
mas agora com "fortes restri-
ções" à acumulação com apoios 
à contratação ou com os progra-
mas que passam por deseont( 
na taxa social única. 

As indicações foram dadas 
pelo secretário de Estado do 
Emprego à margem da apre-
sentação de um estudo do 
Centro de Estudos Sociais so-
bre as medidas activas de em-
prego. Depois de ter anuncia-
do que a nova portaria será pu-
blicada até ao final do mês, Mi-
guel Cabrita confirmou que 
haverá restrições à acumula-
ção dos estágios quer com os 
apoios à contratação (que já fo-
ram revistos) quer com des-
contos a nível da TSU (ou seja, 
de isenções que o Governo 
também quer limitar). 

"Há limitações fortes a es-
sas aarmulações porque enten-
demos que tem de haver uma 
proporcionalidade entre os 
apoios que são concedidos e o 
resultadoefectivoque eles têm. 
cm particular quando os recur-
sos são escassos", justificou. 

A revisão dos estágios foi 
anunciada há já oito meses e 
das I inhas gerais apresentadas 
em Julho já constava a limita-
ção da acumulação de apoios. 
Na altura, a intenção do ;over-
no era a de reduzir a duração 
dos estágios para seis meses, 
mas em Outubro a ideia foi 
abandonada "Há casos, nos 
centros de interface tecnológi-
co ou para alguns públicos cm 
específico em que pode haver 
variações. masa regra manter- 

se-à nos nove meses", afirmou 
Miguel Cabrita 

O ano passado também fi-
cou marcado pelas denúncias 
públ ficas de casos de fraudes dos 
estágios, em especial pelo Jor-
nal de Notícias. Miguel Cabri-
ta não confirma que os paga-
mentos dos valores às empre-
sas venha a ficar efectivamente 
dependentes dos inquéritos fei-
tos aos estagiários. "Vai haver 

Em Maio deve 
abrir o primeiro 
concurso sob 
as novas regras. 
Haverá 
períodos 
definidos 
e limites 
orçamentais. 

um reforço dos mecanismos de 
comunicação com os estagiá-
rios, de visita às empresas, para 
prevenir eventuais abusos, que 
são minoritários mas podem 
existir". 

Ao contrário ekrque elregou 
a ser noticiado como hipótese, 
o pagamento das bolsas "conti-
nuará a ser feito às empresas". 
De acordo com o responsável 
não há, do ponto de vista do fi-
nanciamento, "nenhuma alte-
raçãoestruturar. Confirma-se. 
tal corno já tinha sido avançado. 
que as bolsas de Viários com 
mestrados edoutoramentosse-
rão mais generosas. 

Espera-se ainda que haja 
um novo limite máximo de es-
tágios por empresa. Chegou a 
ser anunciado que seriam 25, 
número que Miguel Cabrita 
não confirmou. 

As candidaturas passam a 
terperíodosdefinitioseas apn 
rações estarão sujeitas a dota-
ções orçamentais. O Governo 
estima que o primeiro concur-
so abra em Maio, mas as candi-
daturas pendentes deverão ser 
avaliadas de acordo com as re-
gras antigas.  ■ 
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